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RESUMO 

Fernandes, Mhariana Ferreira. Análise de produtividade da cultivar Ataque I2X 

sob diferentes populações. Trabalho de conclusão de curso (Curso de Bacharelado 

em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano-Campus 

Morrinhos, Morrinhos Goiás, 2023. 

A soja é considerada uma cultura com alta importância econômica. Através dos 

estudos sobre a produtividade tornou-se possível entender os componentes de 

produção, como: número de vagens/planta, número de grãos/vagem, peso de grãos 

e população de plantas por unidade de área. Qualquer alteração que ocorra durante 

o ciclo da cultura, acarretará na alteração da produtividade. Objetivou-se avaliar a 

produtividade da cultivar 81IX82RSF I2X em função de diferentes populações de 

plantas. O experimento foi conduzido entre dezembro/21 a abril/22 no município de 

Morrinhos, na região sul de Goiás. Foram realizados quatro tratamentos, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram testados com quatro populações, sendo: 168.000, 

240.000, 300.000 e 340.000 plantas por hectare. Os parâmetros avaliados foram: 

vagens por planta, número de grãos por vagem, peso de mil sementes, altura de 

planta, diâmetro de planta, quantidade de nós e produtividade. Através dos dados 

analisados no programa de estatística Assistat 7.7, foi possível observar que houve 

diferença estatística apenas para a variável vagens por planta. Em razão das variáveis 

não diferirem entre si, recomenda-se que o produtor utilize populações menores, 

buscando a redução de custos com sementes.   

Palavras-chave: Soja. Produtividade. Cultura.  
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ABSTRACT 

Fernandes, Mhariana Ferreira. Yield analysis of the cultivar Ataque I2X under 

different populations. Completion of course work (Bachelor's Course in Agronomy). 

Federal Institute of Education, Science and Technology Goiano-Campus Morrinhos, 

Morrinhos Goiás, 2023. 

Soy is considered a crop with high economic importance. Through productivity studies, 

it became possible to understand the production components, such as: number of 

pods/plant, number of grains per pod, grain weight and plant population per unit area. 

Any change that occurs during the crop cycle will result in changes in productivity. The 

objective was to evaluate the productivity of the cultivar 81IX82RSF I2X as a function 

of different plant populations. The experiment was conducted from December/21 to 

April/22 in the municipality of Morrinhos, in the southern region of Goiás. Four 

treatments were performed, with four repetitions. The treatments were tested with four 

populations: 168,000, 240,000, 300,000 and 340,000 plants per hectare. The 

evaluated parameters were: pods per plant, number of grains per pod, thousand seed 

weight, plant height, plant diameter, number of nodes and productivity. Through the 

data analyzed in the statistics program Assistat 7.7, it was possible to observe that 

there was a statistical difference only for the variable pods per plant. Because the 

variables do not differ from each other, it is recommended that the producer use 

smaller populations, seeking to reduce seed costs. 

Keywords: Soy. Productivity. Culture. 
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1. INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max L.) é apontada como uma cultura de alta importância 

econômica, favorável ao fato de ser a oleaginosa mais consumida no mundo. O Brasil 

atingiu o posto de maior produtor mundial de grãos na safra 2020/21, com uma 

produção de 135,914 milhões de toneladas, em 38,530 milhões de hectares de área 

plantada. A produtividade esteve em 3.527 kg/ha (CONAB, 2021). 

No Brasil, a soja tem se tornado a cultura mais cultivada, devido a sua 

importância alimentar e econômica, sendo muito utilizada o sistema de plantio direto 

(SPD) (AGRIANUAL, 2001). 

O melhoramento genético proporcionou a introdução da cultura em todas as 

regiões do Brasil, possibilitando a enorme adaptabilidade as condições ambientais 

(BUZO, 2019). 

Atualmente os EUA correspondem o segundo maior produtor mundial de grãos, 

com uma produção de 112,549 milhões de toneladas em 33,313 milhões de hectares 

de área plantada. Sua produtividade esteve em 3.379 kg/há na safra de 2020 

(EMBRAPA, 2021). 

A expansão do cultivo de soja no Brasil alcançou grandes dimensões trazendo 

várias mudanças importantes no modelo de ocupação do espaço territorial e no 

desenvolvimento da economia nacional (LIMA, 2005).  

Diversos fatores contribuíram para o aumento na produção mundial de soja, 

dentre eles: teor elevado de óleo (ao redor de 20%) e proteínas (em torno de 40%) de 

qualidades excelentes encontradas no grão. A soja é uma commodity padronizada e 

uniforme, sendo capaz de ser produzida e negociada por produtores de diversos 

países, demonstrando alta liquidez e demanda. Especialmente nas últimas décadas 

houve um aumento expressivo da oferta de tecnologias de produção, permitindo 

ampliar enormemente a área cultivada e a produtividade (LAZZAROTTO & 

HIRAKURI, 2010). 

O entendimento da produtividade agrícola da soja é possível ser obtido através 

dos seus componentes de produção. O número de vagens/planta e de grãos/vagens 

são os dois componentes mais consideráveis da produtividade de grãos de soja, visto 
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que as alterações nesses componentes são de responsabilidade direta no ajuste da 

produtividade, ocorrendo através da modificação na população de plantas. No 

entanto, acredita-se que existe a variabilidade nos componentes entre indivíduos de 

uma população em conformidade de vários fatores, a começar da implantação da 

cultura (número de plantas por área), até a disponibilidade de assimilados (arranjo de 

plantas), podendo afetar excessivamente os demais componentes (número de 

vagens/planta, número de grãos/vagem e a massa de grãos) (NAVARRO & COSTA, 

2002). 

Embora o potencial produtivo represente uma determinada área, a 

produtividade não pode ser considerada homogênea, podendo ser observado em um 

mesmo campo de produção de regiões com maior e menor desempenho produtivo 

(BOTTEGA et al., 2013). 

Por toda a extensão das últimas décadas, a produção brasileira de soja 

demonstrou um grande avanço, estimulada não somente pelo aumento das áreas 

semeadas, porém também pelo uso de técnicas de manejo avançadas, permitindo o 

aumento da produtividade. A produtividade média das lavouras brasileiras passou de 

1.369,4 kg ha-1 na safra 1985/86 para 2.927,0 kg ha-1 na safra 2009/10, 

correspondendo a um aumento de 114,77%.  Simultaneamente, houve o aumento da 

área cultivada em 9,6 milhões de para 23,6 milhões de hectares na mesma safra, 

representando um crescimento de 145,83%.  A partir desses aumentos, tanto a área 

cultivada, quanto a produtividade média, houve um aumento na produção brasileira 

de 13,2 para quase 68,7 milhões de toneladas, sendo assim, houve aumento na 

participação entre oferta e demanda de produtos do complexo agroindustrial no 

contexto mundial (LAZZAROTTO & IRAKURI, 2010).  

A população de plantas é um fator que é possível ser manipulado para a cultura 

da soja, afim de estabelecer uma lavoura que demonstre o máximo de rendimento e 

adaptação estrutural a colheita mecânica, atribuído a uma máxima interceptação 

radicular. Para esse propósito deve-se ter atenção as exigências da cultivar que será 

semeada, as condições de fertilidade do solo, época de semeadura e a disponibilidade 

hídrica no decorrer do ciclo da cultura (ENDRES, 1996). 
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2. Objetivo Geral 

Avaliar a produtividade da cultivar Ataque I2X (81IX82RSF I2X) sob diferentes 

populações, no município de Morrinhos no estado de Goiás.  

2.1. Objetivos Específicos  

Avaliar os componentes de produção: quantidade de plantas, altura da planta, 

diâmetro da planta, quantidade de nós reprodutivos, número de vagens, número de 

grãos, peso de mil grãos e produtividade.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Descrição botânica  

A soja é uma planta herbácea, do gênero Glycine, pertence à classe das 

dicotiledôneas, da família leguminosa e subfamília Papilionoides. Seu sistema 

radicular é pivotante, possuindo raiz principal desenvolvida e as raízes secundárias, 

rica em nódulos de bactérias Rizobium japonicum fixadoras de nitrogênio atmosférico 

(MISSÃO, 2006). 

É uma planta que possui grande variabilidade genética, sendo capaz de sofrer 

influência do meio ambiente (GOMES,1990). 

O desenvolvimento, crescimento e rendimento da soja na prática, é através da 

interação do potencial genético da determinada cultivar rente ao meio ambiente. As 

cultivares possuem um potencial máximo de rendimento, sendo geneticamente 

determinado, que é obtido através das condições ambientas, quando as mesmas são 

favoráveis a planta. Nas condições a campo, a natureza possibilita a maior parte das 

influencias no desenvolvimento e rendimento da planta. Através dos métodos de 

manejo, tais como uma nutrição adequada, é possível haver uma manipulação no 

ambiente de produção (EMBRAPA, 2012).  

A morfologia mostra que o caule é ereto, com porte variável de 0,60 cm a 1,50 

m, possui pubescência branca, parda ou tostada.  Com várias ramificações, podendo 

ser mais alongados e todos os ramos formam ângulos variáveis com hastes principais. 

Suas folhas são alternadas, longas e pecioladas, sendo compostas de três folíolos 

lanceolados ou ovalados, seu comprimento varia de planta para planta. Na maioria 

das variedades as folhas vão amarelando a medida que seus frutos amadurecem, 

caindo com o amadurecimento das vagens. As flores nascem em racemos curtos, 

possuindo coloração branca, amarela ou roxa, o que irá depender da variedade. Suas 

vagens são achatadas, as sementes possuem forma arredondada, achatada ou 

alongada (EMBRAPA, 2004). 

3.2. Surgimento da soja no Brasil e no Cerrado 

Em 1882 houve o primeiro relato do surgimento de soja no Brasil. Esse cultivo 

ocorreu no estado da Bahia (BLACK, 2000).  A mesma foi levada por imigrantes 
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japoneses para o estado de São Paulo, e apenas em 1914 a soja foi inserida no estado 

do Rio Grande do Sul, onde as variedades que foram trazidas dos Estados Unidos se 

adaptaram melhor as condições de clima e principalmente ao fotoperíodo (BONETTI, 

1981). 

Na década de 80, a soja havia chegado a região Centro-Oeste, a qual passou 

de 2% para 20% da produção nacional de soja (EMBRAPA, 2004). As boas condições 

de solo facilitaram as operações de maquinários agrícolas, o regime pluviométrico alto 

e o baixo valor da terra fizeram com que o Cerrado se tornasse responsável por 

metade da produção de soja (FREITAS, 2011). 

3.3. Fenologia da cultura da soja 

É possível observar duas principais fases durante o ciclo da cultura da soja, 

sendo: fase vegetativa e a fase reprodutiva (FEHR & CAVINESS, 1977). 

A fase vegetativa (VE) constitui da emergência dos cotilédones, sendo uma 

plântula recém emergida. A fase vegetativa (VC) constitui o estádio em que os 

cotilédones se encontram completamente abertos e expandidos, sendo assim, as 

bordas das folhas unifolioladas da planta não mais se tocam. A partir da fase 

vegetativa (VC), vão ocorrendo subdivisões dos estádios vegetativos, sendo 

numeradas sequencialmente em? V1, V2, V3, V4, V5, V6, ..., Vn, sendo o n o número 

de nós, acima do nó cotiledonar, com folha completamente desenvolvida (FARIAS et 

al., 2007). 

Já os estádios reprodutivos (R) são seguidos de números de um até oito, 

apresentando detalhamento o período de florescimento e maturação. Esse estádio 

abrange quatro fases distintas, sendo: desenvolvimento reprodutivo da planta (R1 e 

R2), desenvolvimento da vagem (R3 e R4), desenvolvimento do grão (R5 e R6) e 

maturação da planta (R7 e R8) (FARIAS et al., 2007). 

3.4. Fatores que contribuem para a produtividade 

Algumas práticas são utilizadas para o cultivo da soja, como a escolha do 

material utilizado, época de semeadura, definição da população de plantas, adubação, 

manejo de solo, controle de plantas invasoras, controle de pragas e doenças e a 

colheita (SANTOS et al., 2018).  



15 
 

As condições ambientais que mais pesam na produtividade são: água, luz, 

temperatura e nutrientes. A luz é o fator dominante para as altas produtividades, pois 

é através da fotossíntese que a planta possui energia solar para o acumulo de matéria 

orgânica em seus tecidos. Caso haja a ocorrência de sombreamento ou dias 

nublados, pode haver a redução do rendimento de grãos (ARGENTA; SILVA; 

SANGOI, 2001). 

Alguns componentes compõem os rendimentos de grãos da soja, tais como: 

número de plantas por área, número de vagens por planta, número de grãos por 

vagem e o peso de grãos, sendo o número de vagens por planta o mais influenciado 

pelo ambiente de produção (MUNDSTOCK & HOMAS, 2005). 

No estádio R5 inicia-se o período de enchimento de grãos, onde a planta fica 

mais suscetível aos estresses ambientais, como: déficit hídrico, alagamento, 

deficiência nutricional, pouca luminosidade, geada, desfolha. Assim há uma redução 

da produtividade de forma intensa do que transcorrido em outros estádios de 

desenvolvimento (RITCHIE et al., 1994). 

 Por conseguinte, o crescimento e a produtividade da soja são fruto da interação 

entre a cultivar escolhida e os fatores ambientais. É considerável ajustar os tratos 

culturais para as altas produtividades, possuindo genótipos de alto potencial de 

rendimento e adequados à região de cultivo (GUBIANI, 2005). 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi realizada na área experimental do Instituto Federal Goiano - 

Campus Morrinhos, Goiás, (17°49’28,85”S, 49°12’6,48”W e 892 m), em um Latossolo 

Vermelho distrófico típico, entre os meses de dezembro a abril de 2022. 

Gráfico 1: Índices médios de precipitação pluviométrica safra 2021/22 da estação meteorológica 

automática do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos. 
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A instalação do experimento ocorreu em 09/12/2021, colhendo as parcelas no 

dia 07/04/2022, totalizando um ciclo de 118 dias. Cada parcela teve dimensões de 3 

metros de comprimento (6 linhas). 

A cultivar plantada foi a Ataque (81IX82RSF I2X), da empresa BRASMAX, 

possuindo alto potencial produtivo, ciclo médio de 117 a 123 dias, resistência a 

nematoide de cisto, grupo de maturação 8.1 e uma alta exigência a fertilidade. Seu 

hábito de crescimento é indeterminado, ou seja, continua o crescimento mesmo após 

o florescimento, o peso de mil sementes (PMS) é de 161 gramas e um índice de 

ramificação médio. As regiões recomendadas para o plantio são Mato Grosso e 

Rondônia.  

O espaçamento utilizado entre linhas de 0,50 cm e para cada tratamento foi 

empregue uma densidade de sementes, para que seja obtido uma população 

diferente.  

Foram realizados quatro tratamentos: 

T1: 8,4 sementes por metro linear, com a população final de 168.000 

plantas/ha; 

T2: 12 sementes por metro linear, com a população final de 240.000 plantas/ha; 

T3: 15 sementes por metro linear, com a população final de 300.000 plantas/ha; 

T4: 17 sementes por metro linear, com a população final de 340.000 plantas/ha; 

Características avaliadas em campo: 

251,6 259,6
240,8

156,6

42,6

dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22

Precipitação Pluviométrica 21/22

Precipitação (mm)
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No presente trabalho foram avaliadas as características agronômicas da soja. 

Sendo realizado quatro tratamento e quatro repetições. Para cada repetição, foram 

avaliadas cinco plantas e as seguintes características: 

Foram utilizadas cinco plantas, para a contagem da quantidade de vagens, a 

quantidade de grãos e o peso de mil sementes. 

Após, foi avaliado a quantidade de plantas. Para cada repetição foi medida uma 

linha de três metros, onde houve a contagem da quantidade de plantas e as mesmas 

foram arrancadas e colocadas dentro de sacos identificados com cada tratamento e 

repetição.  

Para a coleta do segundo dado, foram utilizadas cinco plantas. Em cada planta 

foi analisado a altura e a quantidade de nós. Para a obtenção dos dados foi 

posicionado uma fita métrica em cima do balcão, no setor de aves do Campus 

Morrinhos, sendo realizado a contagem da altura. A contagem da quantidade de nós 

foi realizada visualmente 

Em seguida, foi realizado o diâmetro das cinco plantas citadas anteriormente. 

Para isso foi necessário o auxílio de um paquímetro digital. O mesmo foi colocado no 

caule da planta, acima das raízes, onde era realizado a medição. 

Com o auxílio de uma debulhadora, cada tratamento e cada repetição foi 

debulhado. Os grãos foram colocados em sacos de papel, onde estavam descritos os 

tratamentos e repetições.  

Os grãos foram pesados em uma balança de precisão, no laboratório de Pós-

Colheita.  

A produtividade foi obtida através do cálculo de estimativa de produtividade em 

kg/ha.  

O delineamento adotado foi em blocos casualizados (DBC), sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade (BANZATTO & 

KRONKA, 1995). Para a análise estatística, utilizou-se o software ASSISTAT®, versão 

7.7. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar os resultados da quantidade de grãos por vagem, PMG, altura de 

planta, diâmetro de plantas, quantidade de nós e produtividade observou-se que não 

existiram diferenças significativas (P > 0,05) e na avaliação de vagens por planta 

existiu diferença significativa entre os tratamentos (P < 0,05).  

Tabela 1. Análise de variância para as variáveis resposta: vagens por planta (VP; unidade), número de 

grãos por vagem (NGV; unidade), peso de mil sementes (PMS; gramas), altura de plantas (AP; cm), 

diâmetro de plantas (DP; mm), quantidade de nós (QN; unidade) e produtividade (P; kg/ha). 

FV GL VP NGV PMS AP DP QN P 

Blocos 3 0.82ns 1.59ns 0.33ns 0.42ns 1.38ns 0.24ns 0.51ns 

Tratamentos 3 6.45* 0.12ns 0.14ns 0.62ns 1.11ns 0.07ns 3.28ns 

CV % - 18.13 12.10 8.97 6.58 21.73 6.87 14.23 

Tratamentos                                          Comparação de médias 
240.000  55.5 b 2.33 a 32.25 a 108.75 a 9.03 a 13.25 a 5588.51 a 

300.000  82.95 a 2.35 a 31.80 a 109.50 a 9.99 a 13.25 a 7027.21 a 

168.000  64.75 ab 2.37 a 31.04 a 104.75 a 8.45 a 13.40 a 5453.68 a 

340.000  49.60 b 2.45 a 32.15 a 104.00 a 7.60 a 13.50 a 6754.28 a 

¹Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade.  
**Valor significativo a 1% de probabilidade; *valor significativo a 5% de probabilidade e NS valor não 
significativo pelo teste F. 
 

Entre os índices avaliados, apenas VP teve diferença significativa, nos demais, 

não foi observado diferença (Tabela 1).  

Na variável vagens por planta os tratamentos apresentaram valores diferentes 

estatisticamente, sendo afetado por população de plantas e pela interação cultivar e 

população. A variação ocorreu de 49,60 a 82,95. A diferença estatística pode ser 

observada no tratamento com a população de 300.000 plantas/ha.  

No entanto, segundo Porto et al. (2011), esta característica isoladamente, não 

responde pelo aumento da produtividade, sendo que a mesma depende também de 

outros fatores como o número de plantas por área e o número de grãos por vagem. 

O número de grãos por vagem (NGV) não houve diferença significativa, 

conforme Arantes & Souza (1993) e Rosolem et al. (1983) o número de grãos por 

vagem é uma característica que normalmente não sofre variação causada pela 

população de plantas. 
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De acordo com o resultado obtido para PMS a população que apresentou maior 

valor foi 240.000 plantas/ha, seguido da população de 340.000 plantas/há, em terceiro 

a população de 300.000 plantas/há e a com menor valor, sendo a população de 

168.300 plantas/há, sendo que as mesmas não diferenciaram entre si pelo teste Tukey 

a nível de 5% de probabilidade. 

Segundo Silva et al. (2015) o peso de grão é uma característica influenciada 

pela disponibilidade de nutrientes, seu genótipo, potencial genético, as condições 

climáticas que ocorrem no desenvolvimento da cultura, com uma atenção maior 

durante os estádios de enchimento de grão, muito importante para a produção e 

produtividade.  

Na comparação entre altura de planta (AP), não houve diferença 

estatisticamente entre os quatro tratamentos, mantendo um estande de plantas com 

uma diferença de 5 cm. Explicou Sediyama (2009) para uma colheita eficiente, a 

planta tenha em torno de 70 a 80 cm. A população 300.000 plantas/há obteve o maior 

valor de altura de planta. 

O diâmetro de plantas demonstrou maior na população 300.000 plantas/há, 

porém estatisticamente não diferiram entre si. Contudo, Martins et al. (1999) observou 

em sua pesquisa sobre densidade de plantas, concluindo que quanto maior a 

densidade de plantas, menor o diâmetro da haste principal e maior a altura final. 

Iamamoto (2012) evidenciou que o esperado de uma planta de soja com alto 

potencial produtivo, é que a mesma possua em torno de 18 nós na haste principal. A 

variação ocorreu de 13,50 a 13,25. A quantidade de nós não diferiu estatisticamente 

entre os tratamentos.  

Os números de vagens/planta e de grãos/vagem são os dois componentes que 

mais determinam a produtividade de grãos da soja. Esses componentes são 

responsáveis diretos pelo ajuste da produtividade, podendo verificar-se com a 

modificação na população de plantas (NAVARRO & COSTA, 2002). 

A soja manifesta características de alta plasticidade de resposta ao arranjo 

espacial de plantas, portando a capacidade de se adaptar ao ambiente produtivo e ao 

manejo adotado, mudando a sua morfologia e seus componentes produtivos 
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(HEIFFIG-DEL AGUILA et al., 2005; FERREIRA JUNIOR et al., 2010 e SILVA et al., 

2010).  

Segundo Silva et al. (2015) há vários fatores que interferem na produtividade 

da soja, sendo: condições edafoclimáticas, manejo e tratos culturais, uso de 

variedades melhoradas, híbridos e materiais modificados geneticamente. Para a 

variável produtividade também não obteve diferença significativa (Gráfico 2). 

Gráfico 2: Média da produtividade de grãos (kg/ha-¹) da cultivar de soja 81IX82RSF I2X em função da 

população de plantas, no município de Morrinhos – GO. 

Através do gráfico, pode-se ser observado que a população de 168.000 obteve 

uma produtividade de 90 sacos/ha, seguido pela população de 240.000 com uma 

produtividade de 93 sacos/ha, a população de 300.000 com uma produtividade de 117 

sacos/ha e a população 340.000 com uma produtividade de 112 sacos/ha.  

6. CONCLUSÕES 

A variável produtividade, sendo a mais importante para a cultura da soja, não 

obteve diferenças significativas entre os tratamentos conforme o teste estatístico.  

Em razão de não apresentar diferença significativa conforme a análise 

estatística para a produtividade, é recomendável que o produtor utilize menores 

populações, buscando a redução nos custos com sementes. 
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